
Pleonasmo: é uma
redundância cuja

finalidade é reforçar a
mensagem.

Soneto de Fidelidade

De tudo, ao meu amor serei atento
Antes, e com tal zelo, e sempre, e tanto
Que mesmo em face do maior encanto
Dele se encante mais meu pensamento.

Quero vivê-lo em cada vão momento
E em louvor hei de espalhar meu canto
E rir meu riso e derramar meu pranto
Ao seu pesar ou seu contentamento.

E assim, quando mais tarde me procure
Quem sabe a morte, angústia de quem vive
Quem sabe a solidão, fim de quem ama

Eu possa me dizer do amor (que tive):
Que não seja imortal, posto que é chama
Mas que seja infinito enquanto dure.

(Vinicius de Moraes)

https://www.infoescola.com/linguistica/pleonasmo/


Assíndeto: é a
supressão de um
conectivo entre

elementos
coordenados.

Romance XLIV ou da testemunha falsa

Que importa quanto se diga?
Para livrar-me de algemas,
da sombra do calabouço,
dos escrivães e das penas,
do baraço e do pregão,
a meu pai acusaria.

[...]

Direi quanto for preciso,
tudo quanto me inocente…
Que alma tenho? Tenho corpo!
E o medo agarrou-me o peito…
E o medo me envolve e obriga…

– Todo coberto de medo,
juro, minto, afirmo, assino.
Condeno. (Mas estou salvo!)
Para mim, só é verdade
aquilo que me convém.

(Cecília Meireles)

https://www.infoescola.com/linguistica/assindeto/


Polissíndeto:
consiste na repetição
de conectivos ligando
termos da oração ou

elementos do
período.

Comíamos. Como quem dá água ao cavalo. A carne
trinchada foi distribuída. A cordialidade era rude e
rural. Ninguém falou mal de ninguém porque ninguém
falou bem de ninguém. Era reunião de colheita, e
fez-se trégua. Comíamos. Como uma horda de seres
vivos, cobríamos gradualmente a terra. Ocupados
como quem lavra a existência, e planta, e colhe, e
mata, e vive, e morre, e come. Comi com a
honestidade de quem não engana o que come: comi
aquela comida e não o seu nome. Nunca Deus foi tão
tomado pelo que Ele é. A comida dizia rude, feliz,
austera: come, come e reparte. Aquilo tudo me
pertencia, aquela era a mesa de meu pai. Comi sem
ternura, comi sem a paixão da piedade. E sem me
oferecer à esperança. Comi sem saudade nenhuma. E
eu bem valia aquela comida. Porque nem sempre
posso ser a guarda de meu irmão, e não posso mais ser
a minha guarda, ah não me quero mais. E não quero
formar a vida porque a existência já existe. Existe
como um chão onde nós todos avançamos. Sem uma
palavra de amor.

(Clarice Lispector, no conto “A repartição dos
pães”)

https://www.infoescola.com/linguistica/polissindeto/


Hipérbato ou
inversão: é uma

figura de sintaxe que
faz parte das figuras
de linguagem. Ele é
caracterizado pela
inversão brusca da
ordem direta dos

termos de uma oração
ou período.

Ouviram do Ipiranga as margens
plácidas
De um povo heróico o brado
retumbante,
E o sol da liberdade, em raios
fúlgidos,
Brilhou no céu da pátria nesse
instante.
Se o penhor dessa igualdade
Conseguimos conquistar com braço
forte,
Em teu seio, ó liberdade,
Desafia o nosso peito a própria
morte!

(Hino nacional)



Anáfora: é a
repetição da mesma
palavra ou expressão
no início de várias
orações, períodos ou

versos.

A canção de Romeu

Abre a janela... acorda!
Que eu, só por te acordar,
Vou pulsando a guitarra, corda a corda,
Ao luar!

As estrelas surgiram
Todas: e o limpo véu,
Como lírios alvíssimos, cobriram
Do céu.

De todas a mais bela
Não veio inda, porém:
Falta uma estrela... És tu! Abre a janela,
E vem!

A alva cortina ansiosa
Do leito entreabre; e, ao chão
Saltando, o ouvido presta à harmoniosa
Canção.

Solta os cabelos cheios
De aroma: e seminus,
Surjam formosos, trêmulos, teus seios
À luz.

Repousa o espaço mudo;
Nem uma aragem, vês?
Tudo é silêncio, tudo calma, tudo
Mudez.
[...]

(Olavo Bilac)

https://www.infoescola.com/portugues/anafora/


Comparação ou
símile: ocorre

comparação quando se
estabelece aproximação
entre dois elementos
que se identificam,
ligados por nexos

comparativos explícitos,
como tal qual, assim
como, que nem e etc.

Construção

Amou daquela vez como se fosse a última
Beijou sua mulher como se fosse a última
E cada filho seu como se fosse o único
E atravessou a rua com seu passo tímido
Subiu a construção como se fosse máquina
Ergueu no patamar quatro paredes sólidas
Tijolo com tijolo num desenho mágico
Seus olhos embotados de cimento e lágrima
Sentou pra descansar como se fosse sábado
Comeu feijão com arroz como se fosse um príncipe
Bebeu e soluçou como se fosse um náufrago
Dançou e gargalhou como se ouvisse música
E tropeçou no céu como se fosse um bêbado
E flutuou no ar como se fosse um pássaro
E se acabou no chão feito um pacote flácido
Agonizou no meio do passeio público
Morreu na contramão atrapalhando o tráfego

(Chico Buarque)

https://www.infoescola.com/literatura/comparacao-ou-simile/
https://www.infoescola.com/literatura/comparacao-ou-simile/


Metáfora: consiste em
empregar um termo com
significado diferente do
habitual, com base numa
relação de similaridade
entre o sentido próprio e
o sentido figurado. Na
metáfora ocorre uma
comparação em que o
conectivo comparativo
fica subentendido.

Meu pensamento é um rio subterrâneo

Meu pensamento é um rio subterrâneo.
Para que terras vai e donde vem?
Não sei... Na noite em que o meu ser o tem
Emerge dele um ruído subitâneo

De origens no Mistério extraviadas
De eu compreendê-las..., misteriosas fontes
Habitando a distância de ermos montes
Onde os momentos são a Deus chegados...

De vez em quando luze em minha mágoa
Como um farol num mar desconhecido
Um movimento de correr, perdido
Em mim, um pálido soluço de água...

E eu relembro de tempos mais antigos
Que a minha consciência da ilusão
Águas divinas percorrendo o chão
De verdores uníssonos e amigos,

E a ideia de uma Pátria anterior
À forma consciente do meu ser
Dói‑me no que desejo, e vem bater
Como uma onda de encontro à minha dor.

[...]

(Fernando Pessoa)

https://www.infoescola.com/portugues/metafora/
https://www.infoescola.com/portugues/sentido-proprio-e-sentido-figurado/
https://www.infoescola.com/portugues/sentido-proprio-e-sentido-figurado/


Gradação ou
clímax: é uma

sequência de palavras
que intensificam uma

ideia.

Disparada
Prepare o seu coração
Pras coisas que eu vou contar
Eu venho lá do sertão
Eu venho lá do sertão
Eu venho lá do sertão
E posso não lhe agradar
Aprendi a dizer não
Ver a morte sem chorar
E a morte, o destino, tudo
E a morte, o destino, tudo
Estava fora do lugar
E eu vivo pra consertar

Mas o mundo foi rodando
Nas patas do meu cavalo
E nos sonhos que fui sonhando
As visões se clareando
As visões se clareando
Até que um dia acordei
Então não pude seguir
Valente lugar-tenente
De dono de gado e gente
Porque gado a gente marca
Tange, ferra, engorda e mata
Mas com gente é diferente

(Canção de Jair Rodrigues)

https://www.infoescola.com/linguistica/climax-ou-gradacao/
https://www.infoescola.com/linguistica/climax-ou-gradacao/


Paradoxo: consiste no
uso de palavras de
sentido oposto que
parecem excluir-se

mutuamente, mas, no
contexto se completam,
reforçam uma ideia e/ou

expressão.

Amor é fogo que arde sem se ver,
é ferida que dói, e não se sente;
é um contentamento descontente,
é dor que desatina sem doer.

É um não querer mais que bem querer;
é um andar solitário entre a gente;
é nunca contentar-se de contente;
é um cuidar que ganha em se perder.

É querer estar preso por vontade;
é servir a quem vence, o vencedor;
é ter com quem nos mata, lealdade.

Mas como causar pode seu favor
nos corações humanos amizade,
se tão contrário a si é o mesmo Amor

(Camões)

https://www.infoescola.com/linguistica/paradoxo/


Aliteração: uma
figura de linguagem
que consiste na

repetição de fonemas
consonantais.

Tecendo a manhã

Um galo sozinho não tece uma manhã:
ele precisará sempre de outros galos.
De um que apanhe o grito que um galo antes
e o lance a outro; e de outro?s galos
que com muitos outros galos se cruzem
os fios de sol de seus gritos de galo,
para que a manhã, desde uma teia tênue,
se vá tecendo, entre todos os galos.
E se encorpando em tela, entre todos,
se erguendo tenda, onde entrem todos,
se entretendendo para todos, no toldo
(a manhã) que plana livre de armação.
A manhã, toldo de um tecido tão aéreo
que, tecido, se eleva por si: luz balão.

(MELO, João Cabral de. In: Poesias Completas. Rio
de Janeiro, José Olympio, 1979)



Ironia: consiste em
se dizer o contrário
do que se pensa, com

intenção crítica.

Cidade grande

Que beleza, Montes Claros.
Como cresceu Montes Claros.
Quanta indústria em Montes Claros.
Montes Claros cresceu tanto,
ficou urbe tão notória,
prima-rica do Rio de Janeiro,
que já tem cinco favelas
por enquanto, e mais promete.

(Carlos Drummond de Andrade)



Prosopopeia ou
personificação: figura

de linguagem que
consiste em atribuir a
objetos inanimados ou

seres irracionais,
sentimentos ou ações
próprias dos seres

humanos.

Consideração do Poema

Não rimarei a palavra sono
com a incorrespondente palavra outono.

Rimarei com a palavra carne
ou qualquer outra, que todas me convém.
As palavras não nascem amarradas,
elas saltam, se beijam, se dissolvem,
no céu livre por vezes um desenho,

são puras, largas, autênticas, indevassáveis.
[...]

(Carlos Drummond de Andrade)



Antítese: figura pela
qual se opõem, numa
mesma frase, duas
palavras ou dois
pensamentos de
sentido contrário.

O açúcar

O branco açúcar que adoçará meu café
nesta manhã de Ipanema
não foi produzido por mim
nem surgiu dentro do açucareiro por milagre.

Vejo-o puro
e afável ao paladar
como beijo de moça, água
na pele, flor
que se dissolve na boca. Mas este açúcar
não foi feito por mim.

[...]

Em lugares distantes, onde não há hospital
nem escola,
homens que não sabem ler e morrem de fome
aos 27 anos
plantaram e colheram a cana
que viraria açúcar.

Em usinas escuras,
homens de vida amarga
e dura
produziram este açúcar
branco e puro
com que adoço meu café esta manhã em Ipanema.

(Ferreira Gullar)



Hipérbole: figura de
linguagem que

consiste na ênfase
resultante do exagero
deliberado, quer no

sentido negativo, quer
no positivo.

Exagerado

Amor da minha vida
Daqui até a eternidade
Nossos destinos foram traçados
Na maternidade
Paixão cruel, desenfreada
Te trago mil rosas roubadas
Pra desculpar minhas mentiras
Minhas mancadas
Exagerado
Jogado aos teus pés
Eu sou mesmo exagerado
Adoro um amor inventado
Eu nunca mais vou respirar
Se você não me notar
Eu posso até morrer de fome
Se você não me amar
[...]

(Cazuza)



Eufemismo: figura
de estilo que permite
a substituição de uma
expressão rude ou

desagradável por uma
outra que ameniza ou
suaviza o discurso.

Anjinho

Não chorem! que não morreu!
Era um anjinho do céu

Que um outro anjinho chamou!
Era uma luz peregrina,
Era uma estrela divina

Que ao firmamento voou!

Pobre criança! dormia:
A beleza reluzia

No carmim da face dela!
Tinha uns olhos que choravam,
Tinha uns risos que encantavam!

Ai meu Deus! era tão bela!

Um anjo d'asas azuis,
Todo vestido de luz,

Sussurrou-lhe um segredo
Os mistérios de outra vida!
E a criança adormecida
Sorria de se ir tão cedo!

[...]

(Álvares de Azevedo)



Sinestesia: recurso estilístico
no qual se utilizam palavras
e expressões associadas às

diferentes sensações
percebidas pelo corpo

humano (visão, audição,
olfato, paladar e tato) para
gerar um efeito discursivo.
Vejamos alguns exemplos
bem comuns: cor berrante
(visão + audição) perfume
doce (olfato + paladar).

SONETO DO AROMA

Nem luz de astro nem luz de flor somente: um misto
De astro e flor. Que olhos tais e que tais lábios, certo,
(E só por serem seus) são muito mais do que isto...
Ela é a tulipa azul do meu sonho deserto.

Onde existe, não sei, mas quero crer que existo
No mesmo nicho astral entre luares aberto,
Em que branca de luz sublime a tenha visto,
Longe daqui talvez, talvez do céu bem perto.

Ela vem, (sororal!) vibrante como um sino,
Despertar-me no leito: ouro em tudo, — na face
De anjo morto, na voz, no olhar sobredivino.

Nasce a manhã, a luz tem cheiro... Ei-la que assoma
Pelo ar sutil... Tem cheiro a luz, a manhã nasce...
Oh sonora audição colorida do aroma!

(Alphonsus de Guimaraens)


